
 

 

 

Ø Oração Inicial; 

Ø Resumo da última reunião: 

o A Oração e a Bíblia: 

§ Pai Nosso; 

o O Terço, como se reza, como se leva, como marcar a reza; 

o Como rezar em romaria: 

§ Reza Pedida; 

§ Reza Pessoal, pelas nossas intenções; 

o Sacramento da Unidade (Jo 17,1-5). 

 “Oração Sacerdotal de Jesus – Assim falou Jesus. Depois, levantando os olhos ao céu, 

exclamou: «Pai, chegou a hora! Manifesta a glória do Teu Filho, de modo que o Filho 

manifeste a Tua glória, segundo o poder que Lhe deste sobre toda a Humanidade, a fim 

de que dê a vida eterna: que Te conheçam a Ti, único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a 

quem Tu enviaste. Eu manifestei a Tua glória na Terra, levando a cabo a obra que Me 

deste a realizar. E agora Tu, Ó Pai, manifesta a minha glória junto de Ti, aquela glória 

que Eu tinha junto de Ti, antes de o mundo existir”. (Jo 17,1-5). 

o Parábola do Bom Samaritano (Lc 10, 30-37) 

"Bom Samaritano -. 25. Levantando-se um doutor da lei, experimentou-o, dizendo: 

Mestre, que farei para herdar a vida eterna? 26. Respondeu-lhe Jesus: Que é o que está 

escrito na Lei? como lês tu? 27. Respondeu ele: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu 

coração, de toda a tua alma, de toda a tua força e de todo o teu entendimento, e ao teu 

próximo como a ti mesmo. 28. Replicou-lhe Jesus: Respondeste bem; faze isso, e viverás. 

29. Ele, porém, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: E quem é o meu próximo? 30. 

Prosseguindo Jesus, disse: Um homem descia de Jerusalém a Jericó, e caiu nas mãos de 

salteadores que, depois de o despirem e espancarem, se retiraram, deixando-o meio 

morto. 31. Por uma coincidência descia por aquele caminho um sacerdote; quando o viu, 

passou de largo. 32. Do mesmo modo também um levita, chegando ao lugar e vendo-o, 

passou de largo. 33. Um samaritano, porém, que ia de viagem, aproximou-se do homem 



 

e, vendo-o, teve compaixão dele. 34. Chegando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas 

azeite e vinho e, pondo-o sobre o seu animal, levou-o para uma hospedaria e tratou-o. 

35. No dia seguinte tirou dois denários, deu-os ao hospedeiro e disse: Trata-o e quanto 

gastares de mais, na volta eu to pagarei. 36. Qual destes três te parece ter sido o 

próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? 37. Respondeu o doutor da lei: 

Aquele que usou de misericórdia para com ele. Disse-lhe Jesus: Vai-te, e faz tu o 

mesmo." 

 

 

o SACRAMENTOS: são 7; 

o O que são os Sacramentos: 

§ São Atos salvadores de Cristo; 

§ Os sacramentos são sinais; 

§ São os canais que nos levam à santificação (à graça de Deus);  

o 1.º O Batismo: 

§ É a porta de todos os sacramentos; 

§ É a união com Deus; 

§ É receber Jesus Cristo; 

§ Só nos batizamos uma vez; 

 



 

o 2.º A Confirmação ou crisma: 

§ É o sacramento que nos une mais à Igreja; 

§ O Bispo é o ordinário deste sacramento; 

§ A confirmação é a nossa fortaleza para a vida adulta;  

o 3.º A Reconciliação ou conciliação: 

§ É o sacramento onde se obtém a misericórdia de Deus;  

§ Reconciliar é reconhecer os nossos pecados; 

§ Depois de confessarmos, recebemos a absolvição; 

§ De volta à vida reconciliado com Deus; 

o 4.º A Santa Unção ou unção dos Enfermos: 

§ É o sacramento que prepara a nossa entrada na casa do Pai;  

o 5.º Matrimónio ou casamento: 

§ É a unidade de dois elementos – o casal; 

§ O homem e a mulher deixam de ser dois e passam a ser apenas 1;  

§ Compromisso com Deus; 

§ Só podemos casar pela Igreja uma vez; 

§ Ou, anulação do casamento; 

o 6.º Ordem ou sacerdócio: 

§ Homens batizados escolhidos por Deus; 

§ São participantes do Sacerdócio ministerial de Jesus; 

§ São os pastores da Igreja; 

o 7.º A Eucaristia: 

§ É o sacramento do amor; 

§ Encontro com Jesus; 

§ É o alimento do cristão – comunhão; 

 



 

o O que é? 

o É fundamental viver em graça. 

o Necessidades permanentes (Mc 4, 24-25). 

“A medida – E prosseguiu: «Tomais sentido no que ouvis. Com a medida que empregardes 

para medir é que sereis medidos, e ainda vos será acrescentado. Pois àquele que tem, será 

dado; ao que não tem, mesmo aquilo que tem, lhe será tirado.»” (Mc 4, 24-25). 

o É um bem indispensável, juntamente com a Paz (1 Cor 1, 1- 3); (2 Cor 1, 1-2). 

 “Saudação – Paulo, chamado por vontade de Deus a ser apóstolo de Cristo Jesus, e 

Sóstenes, nosso Irmão, à Igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo 

Jesus, chamados a ser santos, com todos os que em qualquer lugar invocam o nome de 

Nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: graça e paz vos sejam dadas da parte de 

Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo”. (1 Cor 1, 1-3). 

“Saudação – Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, e o Irmão Timóteo, à 

Igreja de Deus que está em Corinto, como a todos os santos que estão na Ásia inteira, a vós, 

graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo”. (2 Cor 1, 1-2). 

o Definições da graça: 

§ A Graça é um dom de Deus; 

§ Carisma = dom; 

§ Viver em graça é viver em comunhão; 

§ Comunhão = comum + união; 

§ A graça é uma comunhão permanente; 

§ A graça de Deus, faz-nos homens novos; 

o O pecado: 

§ Noção; 

§ O pecado mortal e a Graça. 

§ Desaparece a Graça de Deus, enquanto existir o pecado; 

o O “Perdão” e os “Pecados”; 



 

§ O Perdão (Mt 18, 21-22); 

“Perdão na Comunidade – Então, Pedro aproximou-se e perguntou-Lhe: «Senhor, se o 

meu Irmão me ofender, quantas vezes lhe deverei perdoar? Até sete vezes?». Jesus 

respondeu: «Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete»”. (Mt 18, 21-22). 

§ Nós somos portadores do perdão de Deus (Mt 5, 23-26); 

“Jesus e a Lei – (…) Se fores portanto, apresentar uma oferta sobre o altar e ali te 

recordares de que o teu Irmão tem alguma coisa contra ti, deixa lá a tua oferta diante 

do altar, e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão; depois, volta para apresentar a 

tua oferta. Com o teu adversário mostra-te conciliador, enquanto caminhardes juntos, 

para não acontecer que ele te entregue ao juiz e este à guarda e te mandem para a 

prisão. Em verdade te digo: Não sairás de lá até que pagues o último centavo»”. (Mt 5, 

23-26). 

§ O perdão nas Romarias; 

 

§ Uma Romaria pode ter valor infinito na expiação dos nossos 

pecados. 

o O Sacramento da Penitência. 
§ A finalidade e necessidade do Sacramento. 
§ A “crise” do Sacramento neste momento. 
§ O dom deste Sacramento é dos maiores; 

o A vida em Graça nas Romarias: 
§ Nova reconciliação, se pecar durante a caminhada; 
§ Missa diária e Comunhão diária; 
§ Na ausência de Missa – celebração da palavra; 



 

o Primeiro formar o “Homem romeiro” e depois “Cristão Romeiro” 

§ Pedir a bênção e “dar bom dia”, etc; 

o Depois de uma Romaria: 
§ Odiar – Amar; 
§ Ressentimento – Perdoar; 
§ Mentira – Verdade; 
§ Preguiça – Trabalho; 
§ Tristeza – Alegria 
§ Tirar - Dar 

-- ---- -- -- --   II   nn  tt   ee   rr   vv   aa   ll   oo  -- -- ---- -- --   

Ø Estudo e explicação do Regulamento (art.º 20.º a 24.º):  

o Art.º 20.º: Das condições Gerais a Observar; 

“Todos os Romeiros devem: 

1. Participar no Sacramento da Reconciliação nas vésperas da partida, procurando 

manter-se em estado de graça para que a Romaria seja espiritualmente 

proveitosa. Se algum Romeiro, durante a caminhada, precisar de orientação 

espiritual ou de se reconciliar, deve manifestar esse desejo ao Mestre, para que 

este providencie o encontro com um Sacerdote”; 

2. Participar na Eucaristia todos os dias; 

 



 

3. Dar conhecimento ao Mestre das próprias falhas no cumprimento das normas do 

Regulamento referente às Romarias; 

4. Obedecer pronta e imediatamente às ordens do Mestre e acatar as suas 

admoestações com humildade, devendo evitar desculpas sem sentido; 

5. Visitar, quanto possível, todas as Igrejas e Ermidas da Ilha, que constam do 

itinerário previamente traçado pelos responsáveis do Rancho; 

6. Observar silêncio em todo o percurso mesmo nos descampados; se houver 

necessidade imperiosa de trocar algumas palavras durante a caminhada, deverão 

fazê-lo em voz baixa, de modo a que não se deixe de ouvir o canto da Avé Maria, 

bem como as Orações pedidas pelo Rancho e as súplicas dos fieis que se 

recomendam às Orações dos penitentes; 

7. Rezar, cantando, a Avé Maria e todas as saudações comuns, segundo a tonalidade 

própria e tradicional; rezar um Terço pelas intenções de quem os acolher durante 

a noite; 

8. Levar Terço, lenço de lã, xaile, saca para a comida e um bordão, tudo como é 

tradicional; durante todo o percurso, o xaile deve ser levado aberto sobre os 

ombros e o lenço sobreposto por cima dele; 

9. Contribuir, dentro das suas possibilidades, para as coletas feitas pelo Mestre; 

10. O Romeiro que, tendo feito a preparação, não puder, por motivo justificado, 

incorporar-se no dia da partida, pode ir ao encontro do Rancho no 1.º ou 2.º dia 

da caminhada, em local previamente combinado com o Mestre. A incorporação no 

Rancho faz-se, como é tradicional, após autorização e com o Rancho parado, 

beijando o Crucifixo, cumprimentando o Mestre e todos os demais irmãos; 

 



 

11. O Romeiro que, por motivo grave e justificado, tenha de abandonar o Rancho, 

deve, com este parado e após autorização e consentimento do Mestre, despedir-

se de todos os Irmãos, recomendando-se às suas Orações e considerando-se 

vinculado ao Rancho para as Orações pedidas”. 

o Art.º 21.º 

 “Os Romeiros não devem: 

1. Fumar, comer, beber ou falar com o Rancho em andamento; 

2. Sair do Rancho e entrar em qualquer loja ou estabelecimento sem autorização 

prévia do Mestre, que apenas a dará em caso de absoluta necessidade; 

3. Fazer penitências especiais sem conhecimento do Mestre. O tradicional “pão e 

água” ou outras penitências devem ser do conhecimento do Pároco da localidade, 

a fim de ser encontrada, com o penitente, uma forma alternativa para o seu 

cumprimento, na eventualidade de algum imprevisto ou impossibilidade. Essa 

alternativa deverá ser comunicada ao Mestre; 

4. Dar esmolas isoladamente durante a caminhada, sem o consentimento do Mestre; 

5. Abandonar o Rancho; 

6. Visitar parentes ou amigos nas Freguesias onde o Rancho passar; 

7. Usar telemóvel; 

8. Levar consigo bebidas alcoólicas; 

9. Sair de noite depois de recolhidos. 
Nota 1: O Mestre poderá autorizar o uso de um telemóvel no Rancho, para casos 
de emergência. 
Nota 2: Poderá ainda ser autorizado o uso de um outro, por motivos 
profissionais”. 

o Art.º 22.º: Da caminhada propriamente dita; 

“Todos os Ranchos devem ser portadores de um Crucifixo de média dimensão, o qual 

deverá ser levado à frente por um dos Romeiros mais jovens, que seguirá no meio dos 

dois guias”. 

 (Tradição antiga) 



 

o Art.º 23.º 

“O Rancho, salvo quando estiver em Oração conjunta (altura em que poderá caminhar 

de forma diferente), deverá ser formado com os Romeiros em duas alas, devendo os 

bordões ser levados na horizontal, pelo lado de dentro das alas. O Terço deverá ser 

levado na mão contrária à do bordão. 

Nota: Salvo em casos excecionais, o Rancho deverá manter forma organizada, mesmo 

fora das localidades, o canto da Avé Maria poderá ser substituído pela Oração 

comunitária ou por Oração individual em silêncio meditativo”. 

 

o Art.º 24.º 

“Após a saída da respetiva Paróquia, o Mestre, logo na primeira paragem possível, já 

sem a presença de outros paroquianos, pode convidar todos os Romeiros a uma 

eventual reconciliação entre si, com vista a que a peregrinação seja uma caminhada 

em autêntica comunhão. Mantendo-se desavenças que impeçam a união fraterna, 

deve o Mestre providenciar a saídas dos desavindos. 

Nota: Se as referidas desavenças ocorrerem durante a caminhada, o procedimento 

será idêntico”. 

o A indumentária: 

§ A indumentária tradicional: Xaile, Lenço, Saca (Sovadeira), Bordão, Terço. 

§ Uso e manutenção. 



 

§ Terço e lenço: sempre aos ombros, até ao deitar; 

§ A Campainha nos dias de hoje: Nos nossos dias, a campainha serve de 

aviso a todos, aviso este, que pode ser de paragem (durante o andamento) 

ou de preparação (durante as refeições ou descansos); 

 

Xaile Lenço Saca (ou Sovadeira) 

 

Bordão Terço e medalhas dos xailes Campainha 

§ A Campainha antigamente: Nos nossos antepassados a campainha 

também servia de “despertador”, isto é, um irmão corria a Localidade onde 

pernoitavam e tocava pelas ruas; 

§ Apenas o Mestre é possuidor da Campainha;  

§ Esclarecer alguma dúvida dos Irmãos; 

o Simbolismo da Indumentária: 



 

§ A simbologia está ligada à imagem de Jesus - Senhor Santo Cristo dos 

Milagres: 

 

· Saca = Cruz; 

· Xaile = Capa de Jesus ou da Imagem; 

· Lenço = Coroa de Espinhos; 

· Terço = Corda que Jesus foi amarrado; 

· Bordão = a cana que lhe foi colocada na mão; 

 

Ø Pernoitas dos Ranchos: “Arrumar os Ranchos”; 

Ø ATIVIDADES: 

o Quarta-feira, ALMOÇO ao Rancho da Ribeirinha no AçorArena;  

§ 06:30h na casa do Irmão Despenseiro 

o Domingo: “Caminhada à Lagoa do Fogo” às 05:30h 

o Domingo: “Missa dos Romeiros” às 19h 

o E depois temos o «LAUSPERENE», das 20:30h às 10:30h (aproximand.) 

o Devem Jantar antes da missa; 



 

Ø Palavra ao Contra-Mestre; 

Ø Aviso da Próxima Reunião – no Salão; 

o Quarta-feira – 20h – na Matriz; 

Ø Oração Final; 

 

Anexos necessários: 

· Sacramentos e Simbologia da Indumentária; 


